
Aula 1 3 Introdução à Astrofísica e 
Cosmologia
Você já parou para olhar o céu noturno e se perguntar sobre a imensidão que nos cerca? Essa curiosidade inata 
sobre o cosmos é a força motriz por trás de duas das mais fascinantes áreas do conhecimento humano: a 
Astrofísica e a Cosmologia. Elas não são apenas campos de estudo para cientistas renomados; são janelas para 
compreendermos nosso lugar no universo, desde as partículas mais ínfimas até as maiores estruturas cósmicas.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada introdutória por esses domínios. Entenderemos o que cada uma dessas 
disciplinas investiga, como as ideias sobre o universo evoluíram ao longo da história e, crucialmente, como a física 
moderna e a pesquisa espacial se tornaram ferramentas indispensáveis para desvendar os mistérios cósmicos. Ao 
final, você terá uma base sólida para apreciar a complexidade e a beleza do universo, além de estar mais 
preparado para discussões e avaliações sobre o tema.

Nosso percurso será dividido em etapas claras. Começaremos definindo os conceitos centrais de Astrofísica e 
Cosmologia, para então mergulhar em um breve, mas instigante, histórico das ideias sobre o cosmos. Em seguida, 
exploraremos a importância da física moderna 3 com suas teorias revolucionárias 3 e o papel transformador da 
pesquisa espacial. Prepare-se para expandir seus horizontes e ver o universo com novos olhos.



O Chamado do Infinito: Astrofísica e 
Cosmologia em Perspectiva
Desde os primórdios da civilização, a humanidade tem olhado para o céu com uma mistura de admiração e 
questionamento. As estrelas, os planetas e os fenômenos celestes sempre foram fontes de inspiração, mitologia e, 
eventualmente, de investigação científica. Mas, em meio a essa vastidão, como podemos organizar nosso estudo e 
compreensão do universo? É aqui que a Astrofísica e a Cosmologia entram em cena, cada uma com seu foco 
particular, mas intrinsecamente conectadas.

Astrofísica
Imagine que o universo é uma gigantesca 
biblioteca. A Astrofísica seria como o bibliotecário 
que estuda cada livro individualmente: suas 
características, como foi escrito, do que é feito e 
como interage com outros livros próximos. Ela se 
dedica a compreender a física dos objetos celestes 
3 estrelas, planetas, galáxias, buracos negros, 
nebulosas 3 e os fenômenos que neles ocorrem.

Cosmologia
Por outro lado, a Cosmologia seria o historiador que 
analisa a biblioteca como um todo: como ela surgiu, 
qual é a sua estrutura geral, como ela evoluiu ao 
longo do tempo e qual será o seu destino final. A 
Cosmologia investiga a origem, a evolução em larga 
escala e o futuro do universo como um todo.

A Astrofísica nos fornece os blocos de construção e as regras de funcionamento dos componentes do universo, 
enquanto a Cosmologia utiliza esses conhecimentos para traçar a história e o destino do próprio universo. É uma 
relação simbiótica: os avanços na Astrofísica, como a descoberta de novos tipos de estrelas ou galáxias, 
alimentam as teorias cosmológicas, e as questões levantadas pela Cosmologia, como a existência de matéria 
escura, impulsionam novas pesquisas astrofísicas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Astrofísica Estudo de objetos e 
fenômenos celestes 
individuais

Leis da Física 
(mecânica, 
termodinâmica, etc.)

Como uma estrela 
nasce, vive e morre; a 
formação de um buraco 
negro.

Cosmologia Estudo da origem, 
evolução e futuro do 
universo

Teoria da Relatividade, 
Big Bang, observações

A expansão do 
universo; a natureza da 
matéria e energia 
escura.



Eco do Passado: A Evolução das Ideias 
sobre o Cosmos (Parte 1)
Antes de mergulharmos nas complexidades da física moderna, é fundamental reconhecer que a nossa 
compreensão do universo não surgiu do nada. Ela é o resultado de milênios de observação, especulação e, 
eventualmente, rigor científico. As primeiras civilizações, como os babilônios e os egípcios, já registravam os 
movimentos dos corpos celestes, não apenas por curiosidade, mas por necessidade 3 para a agricultura, 
navegação e rituais religiosos. Essas observações rudimentares foram os primeiros passos para a Astrofísica e a 
Cosmologia.

01

Modelo Geocêntrico
Por muito tempo, a visão 
predominante era a de um universo 
geocêntrico, onde a Terra era o 
centro de tudo e os outros corpos 
celestes giravam ao seu redor. Essa 
ideia, que parecia intuitiva para 
quem observava o céu a olho nu, foi 
formalizada por pensadores gregos 
como Aristóteles e, mais tarde, 
detalhada por Cláudio Ptolomeu no 
século II d.C.

02

Revolução Copernicana
No século XVI, um astrônomo 
polonês chamado Nicolau Copérnico 
propôs uma ideia radicalmente 
diferente: o universo era 
heliocêntrico, com o Sol no centro e 
a Terra, junto com os outros 
planetas, girando ao seu redor. 
Pense nisso como uma mudança de 
perspectiva fundamental, como se 
você estivesse acostumado a ver 
uma cidade de um ponto fixo e, de 
repente, pudesse vê-la de um 
helicóptero, revelando uma 
organização completamente 
diferente.

03

Evidências de Galileu
A proposta de Copérnico foi um 
divisor de águas, mas ainda carecia 
de provas observacionais robustas. 
Foi Galileu Galilei, no início do século 
XVII, quem, com seu telescópio 
aprimorado, forneceu as evidências 
cruciais. Ao observar as fases de 
Vênus (semelhantes às da Lua) e as 
luas de Júpiter girando em torno do 
gigante gasoso, Galileu demonstrou 
que nem todos os corpos celestes 
giravam em torno da Terra.

Suas observações foram um golpe fatal para o modelo geocêntrico e um triunfo para a nova visão heliocêntrica, 
pavimentando o caminho para a ciência moderna baseada na observação e experimentação.



Eco do Passado: A Evolução das Ideias 
sobre o Cosmos (Parte 2)
A revolução copernicana-galileana nos deu uma nova imagem do nosso sistema solar, mas ainda faltava uma peça 
fundamental: o "porquê" por trás dos movimentos celestes. Se os planetas giravam em torno do Sol, o que os 
mantinha nessa órbita? A resposta viria com um dos maiores gênios da história da ciência, Isaac Newton, no final 
do século XVII. Sua teoria da gravitação universal não apenas explicou a queda de uma maçã na Terra, mas 
também o movimento dos planetas e cometas no céu.

Insight de Newton: A mesma força que atrai a maçã para o chão é a que mantém a Lua em órbita ao redor 
da Terra e os planetas em órbita ao redor do Sol.

Newton percebeu que a mesma força que atrai a maçã para o chão é a que mantém a Lua em órbita ao redor da 
Terra e os planetas em órbita ao redor do Sol. Ele formulou leis matemáticas precisas que descreviam como a força 
gravitacional depende da massa dos objetos e da distância entre eles. Pense no universo como um gigantesco 
relógio de engrenagens: Copérnico e Galileu nos mostraram como as engrenagens se moviam, mas foi Newton 
quem revelou o mecanismo que as fazia girar. Sua obra, "Principia Mathematica", estabeleceu as bases da 
mecânica clássica e da física moderna, transformando a astronomia em uma ciência preditiva e quantitativa.

1

Observação
Copérnico e Galileu mostraram 
como os corpos celestes se 
moviam

2

Explicação
Newton revelou por que eles se 
moviam dessa forma

3

Predição
A astronomia tornou-se uma 
ciência preditiva e quantitativa

A partir de Newton, o universo deixou de ser apenas um palco de mistérios divinos para se tornar um sistema 
regido por leis naturais que podiam ser compreendidas e calculadas. Essa nova perspectiva permitiu aos cientistas 
prever eclipses, descobrir novos planetas (como Netuno, cuja existência foi inferida a partir de perturbações na 
órbita de Urano) e até mesmo calcular a massa de estrelas e galáxias. A gravitação newtoniana foi tão bem-
sucedida que, por mais de dois séculos, foi a pedra angular da nossa compreensão do cosmos.

No século XVIII e XIX, a astronomia continuou a florescer, com a construção de telescópios cada vez mais potentes 
e o desenvolvimento de novas técnicas de observação. Começamos a mapear a Via Láctea, a entender a natureza 
das nebulosas e a perceber que o universo era muito maior e mais complexo do que se imaginava. No entanto, o 
século XX traria desafios e revoluções que levariam a nossa compreensão do cosmos a um nível totalmente novo, 
mostrando que o relógio de Newton, embora incrivelmente preciso, não era a história completa.



A Revolução Quântica e Relativística: O 
Novo Olhar sobre o Universo
A física clássica de Newton, embora brilhante e eficaz para descrever o mundo em nossa escala, começou a 
mostrar suas limitações no início do século XX. Quando os cientistas tentaram entender o comportamento da 
matéria e da energia em escalas muito pequenas (o mundo dos átomos e partículas) ou em velocidades muito altas 
(próximas à velocidade da luz), as leis newtonianas simplesmente não funcionavam. Essa crise levou ao 
surgimento de duas das teorias mais revolucionárias da física: a Mecânica Quântica e a Teoria da Relatividade.

Mecânica Quântica
A Mecânica Quântica nos revelou que, no nível 
subatômico, a realidade é muito mais estranha e 
contraintuitiva do que imaginávamos. Partículas 
podem se comportar como ondas, a energia é emitida 
em "pacotes" discretos (quanta), e a observação de 
um evento pode influenciar seu resultado.

Como as estrelas brilham (fusão nuclear)

Formação de elementos químicos

Natureza da matéria em condições extremas

Teoria da Relatividade
Albert Einstein revolucionou nossa compreensão do 
espaço, tempo, massa e energia. A Relatividade 
Especial (1905) mostrou que o tempo e o espaço não 
são absolutos, mas relativos ao observador, e que 
massa e energia são equivalentes (E=mc²).

Gravidade como curvatura do espaço-tempo

Previsão de buracos negros

Expansão do universo

Analogia do Espaço-Tempo: Imagine o espaço-tempo como uma cama elástica: objetos massivos, como 
estrelas e planetas, criam depressões, e outros objetos "rolam" nessas depressões, o que percebemos como 
gravidade.

Essas duas teorias forneceram as ferramentas conceituais para desvendar os maiores mistérios do universo. A 
Relatividade Geral previu a existência de buracos negros e a expansão do universo, e é a base para o modelo do 
Big Bang. A Mecânica Quântica, por sua vez, é essencial para entender os primeiros instantes do universo, quando 
toda a matéria e energia estavam comprimidas em um volume minúsculo. Juntas, elas formam a espinha dorsal da 
física moderna e nos permitem explorar o cosmos com uma profundidade sem precedentes, desde o nascimento 
de uma estrela até a estrutura em larga escala do universo.



O Universo em Laboratório: A Importância 
da Física Moderna
Com as ferramentas da Mecânica Quântica e da Relatividade Geral em mãos, os astrofísicos e cosmólogos 
puderam transformar o universo em um verdadeiro laboratório. Não podemos trazer uma estrela para a bancada, 
mas podemos analisar a luz que ela emite, e essa luz é um tesouro de informações. A espectroscopia, por 
exemplo, uma técnica baseada na Mecânica Quântica, permite-nos decompor a luz de um objeto celeste em suas 
cores componentes, revelando sua composição química, temperatura, densidade e até mesmo sua velocidade em 
relação a nós. É como se cada estrela tivesse uma "impressão digital" única em sua luz.

Fusão Nuclear
A fusão nuclear, um processo 
quântico onde núcleos atômicos 
leves se combinam para formar 
núcleos mais pesados, liberando 
uma quantidade colossal de energia 
(lembra-se de E=mc²?), é o motor 
que faz o Sol e bilhões de outras 
estrelas brilharem.

Física de Partículas
Os grandes aceleradores de 
partículas na Terra, como o LHC 
(Large Hadron Collider), recriam 
porções minúsculas das condições 
extremas que existiam frações de 
segundo após o Big Bang.

Origem dos Elementos
Quase todos os átomos que 
compõem nosso corpo, o ar que 
respiramos e o planeta em que 
vivemos foram forjados no interior 
de estrelas ou em explosões de 
supernovas.

A física moderna também nos permitiu compreender os processos que alimentam as estrelas. Sem a Mecânica 
Quântica, não teríamos a menor ideia de como essa "usina" cósmica funciona. Essa compreensão é vital para 
traçar o ciclo de vida das estrelas, desde seu nascimento em nuvens de gás e poeira até seu fim como anãs 
brancas, estrelas de nêutrons ou buracos negros.

A aplicação da física moderna ao estudo do universo não é apenas teórica. Ela nos permite, por exemplo, entender 
a origem dos elementos químicos. A física moderna nos dá a narrativa completa de como o hidrogênio e o hélio 
primordiais se transformaram em toda a diversidade de elementos que conhecemos, conectando a escala cósmica 
à nossa própria existência.



Olhos no Céu: O Papel da Pesquisa Espacial 
(Parte 1)
Por mais poderosos que sejam nossos telescópios terrestres, a atmosfera da Terra, embora vital para a vida, é um 
obstáculo significativo para a observação astronômica. Ela absorve ou distorce grande parte da luz que vem do 
espaço, especialmente em comprimentos de onda como o ultravioleta, raios-X e infravermelho distante. É como 
tentar observar um quadro detalhado através de um vidro embaçado. Para superar essa limitação e obter uma 
visão clara e completa do universo, a pesquisa espacial se tornou indispensável.

1

1990 - Hubble
O Telescópio Espacial Hubble nos proporcionou 

imagens de uma clareza e detalhe sem 
precedentes, revelando galáxias distantes, 

nebulosas complexas e a formação de estrelas com 
uma nitidez que revolucionou a Astrofísica.

2

2003 - Spitzer
Observatórios de infravermelho, como o Spitzer, 

são capazes de penetrar nuvens de poeira cósmica, 
revelando estrelas e galáxias em formação que 

seriam invisíveis em luz visível.

3

2021 - James Webb
O JWST tem nos permitido olhar para o universo 

primitivo com uma clareza impressionante, 
detectando galáxias que se formaram apenas 

algumas centenas de milhões de anos após o Big 
Bang.

A partir da segunda metade do século XX, com o advento da era espacial, começamos a lançar telescópios e 
sondas para além da atmosfera terrestre. Ao operar acima da distorção atmosférica, esses observatórios nos 
mostraram que o universo é ainda mais belo e dinâmico do que imaginávamos.

Além do Hubble, uma frota de outros observatórios espaciais foi lançada para "enxergar" o universo em diferentes 
comprimentos de onda. Telescópios de raios-X, como o Chandra, revelam buracos negros ativos e remanescentes 
de supernovas. O Telescópio Espacial James Webb (JWST), em particular, tem nos permitido olhar para o 
universo primitivo com uma clareza impressionante.

Esses "olhos no céu" não apenas nos fornecem imagens espetaculares, mas também coletam dados cruciais que 
alimentam as teorias cosmológicas e astrofísicas. Eles nos permitem estudar a composição de exoplanetas, 
mapear a distribuição da matéria escura e da energia escura, e observar fenômenos cósmicos extremos, como a 
colisão de buracos negros e estrelas de nêutrons, que geram ondas gravitacionais. A pesquisa espacial é, 
portanto, a nossa principal ferramenta para desvendar os segredos mais profundos do cosmos.



Olhos no Céu: O Papel da Pesquisa Espacial 
(Parte 2)
A pesquisa espacial vai muito além dos telescópios. Ela inclui também as sondas robóticas que exploram planetas, 
luas e outros corpos celestes em nosso próprio sistema solar. Missões como as Voyager 1 e 2, que viajaram para 
os confins do sistema solar e continuam a enviar dados de regiões interestelares, ou os rovers de Marte, como o 
Perseverance, que buscam sinais de vida antiga e coletam amostras, são exemplos notáveis. Essas missões nos 
permitem estudar de perto a geologia, a atmosfera e a potencial habitabilidade de outros mundos, fornecendo 
dados que complementam as observações de telescópios.

Exploração Tripulada
A Estação Espacial Internacional 
(ISS) é um laboratório orbital 
onde cientistas de diversas 
nações realizam experimentos 
em microgravidade, testam 
novas tecnologias e estudam os 
efeitos do espaço no corpo 
humano.

CubeSats
O desenvolvimento de 
CubeSats e outras plataformas 
de satélites pequenos e de baixo 
custo democratiza o acesso ao 
espaço, permitindo que 
universidades e empresas 
menores lancem seus próprios 
experimentos.

Programas Futuros
Programas como o Artemis, que 
visa levar humanos de volta à 
Lua e, eventualmente, a Marte, 
não apenas expandem nossas 
capacidades tecnológicas, mas 
também inspiram novas 
gerações para as carreiras em 
STEM.

Além das missões robóticas, a exploração espacial tripulada também desempenha um papel importante. 
Programas como o Artemis, que visa levar humanos de volta à Lua e, eventualmente, a Marte, não apenas 
expandem nossas capacidades tecnológicas, mas também inspiram novas gerações para as carreiras em ciência, 
tecnologia, engenharia e matemática (STEM).

Uma tendência crescente na pesquisa espacial é o desenvolvimento de CubeSats e outras plataformas de satélites 
pequenos e de baixo custo. Isso democratiza o acesso ao espaço, permitindo que universidades e empresas 
menores lancem seus próprios experimentos e missões. Essa inovação acelera o ritmo das descobertas e abre 
novas fronteiras para a observação da Terra e do espaço. A pesquisa espacial, portanto, não é apenas sobre 
desvendar o cosmos, mas também sobre impulsionar a inovação tecnológica e a cooperação internacional.

Em resumo, a pesquisa espacial é o braço exploratório da Astrofísica e da Cosmologia. Ela nos permite ir aonde 
nenhum telescópio terrestre pode ir, coletar dados em ambientes extremos e testar nossas teorias sobre a 
formação e evolução do universo. Sem ela, nossa compreensão do cosmos seria drasticamente limitada, e muitas 
das perguntas mais profundas sobre nossa existência permaneceriam sem resposta.



As Grandes Questões do Cosmos: Onde 
Estamos e Para Onde Vamos?
Chegamos ao ponto em que a Astrofísica e a Cosmologia se encontram com as perguntas mais profundas da 
existência humana. Depois de séculos de observação e décadas de avanços tecnológicos e teóricos, o que ainda 
nos intriga sobre o universo? A verdade é que, quanto mais aprendemos, mais percebemos o quão vasto e 
misterioso o cosmos realmente é. As grandes questões de hoje são o motor da pesquisa e da inovação.

Atividade: Reflita sobre as principais questões que a Astrofísica e a Cosmologia tentam responder hoje. 
Pense em como essas perguntas se conectam com a nossa própria existência e o futuro da humanidade. 
Quais delas você considera mais intrigantes e por quê?

Uma das maiores incógnitas é a natureza da matéria escura e da energia escura. Sabemos, por evidências 
observacionais, que elas compõem cerca de 95% do universo, mas não podemos vê-las ou detectá-las 
diretamente. Compreender esses componentes invisíveis é fundamental para desvendar a verdadeira composição 
e o destino final do cosmos.

Outra questão fundamental é a origem da vida no universo. A Astrofísica nos ajuda a identificar planetas 
potencialmente habitáveis, enquanto a Cosmologia nos lembra da vastidão de lugares onde a vida poderia surgir.

Finalmente, a Cosmologia continua a investigar o destino final do universo. Essas são perguntas que nos fazem 
refletir sobre a transitoriedade e a grandiosidade de tudo o que existe.

Matéria e Energia Escura
95% do universo é composto 
por matéria escura e energia 

escura, mas não podemos vê-las 
ou detectá-las diretamente. A 

matéria escura interage 
gravitacionalmente, mas não 

emite luz, enquanto a energia 
escura acelera a expansão do 

universo.

Origem da Vida
Somos únicos? Existem outras 
formas de vida, talvez até 
inteligentes, em outros planetas? 
A descoberta de milhares de 
exoplanetas e a busca por 
bioassinaturas em suas 
atmosferas são passos cruciais 
nessa jornada.

Destino do Universo
Ele continuará a se expandir para 
sempre, esfriando até se tornar 
um lugar escuro e vazio (o "Big 
Freeze")? Ou a energia escura 
pode mudar, levando a um "Big 
Rip" onde tudo se desintegra? Ou 
o universo pode se contrair em 
um "Big Crunch"?



Conclusão e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa primeira aula, e esperamos que você tenha sentido a empolgação de desvendar os 
mistérios do universo. Percorremos um caminho que começou com a curiosidade humana sobre o céu noturno, 
passou pela evolução das ideias sobre o cosmos 3 do geocentrismo ao heliocentrismo, da gravidade newtoniana à 
relatividade de Einstein e à mecânica quântica 3 e culminou na compreensão do papel vital da pesquisa espacial. 
Vimos como a Astrofísica e a Cosmologia, embora distintas em seus focos, são inseparáveis na busca por 
respostas sobre a origem, a evolução e o destino do universo.

Para Concursos
Essa base é essencial para interpretar questões 
complexas e demonstrar conhecimento sólido em 
ciências exatas, aprimorando sua capacidade de 
análise crítica e raciocínio lógico.

Para Universitários
Essa compreensão abre portas para pesquisas 
futuras e uma apreciação mais profunda da 
interconexão do conhecimento científico em 
qualquer área profissional.

Em prática: A compreensão desses conceitos fundamentais não apenas satisfaz nossa curiosidade inata, mas 
também aprimora sua capacidade de análise crítica e raciocínio lógico, habilidades valiosas em qualquer área 
profissional.



Autoavaliação
Questões de Múltipla Escolha

Qual a principal diferença entre Astrofísica e Cosmologia?1.

a) Astrofísica estuda a vida extraterrestre, Cosmologia estuda buracos negros.

b) Astrofísica foca em objetos celestes individuais, Cosmologia na origem e evolução do universo como um 
todo.

c) Astrofísica usa telescópios, Cosmologia usa aceleradores de partículas.

d) Astrofísica é uma ciência teórica, Cosmologia é uma ciência observacional.

Qual modelo cosmológico foi formalizado por Ptolomeu e predominou por mais de mil anos?2.

a) Modelo Heliocêntrico

b) Modelo Geocêntrico

c) Modelo do Big Bang

d) Modelo da Matéria Escura

As teorias da Relatividade de Einstein foram cruciais para a Cosmologia porque:3.

a) Explicaram a fusão nuclear nas estrelas.

b) Descreveram a gravidade como curvatura do espaço-tempo e previram a expansão do universo.

c) Permitiram a construção dos primeiros telescópios espaciais.

d) Revelaram a natureza das partículas subatômicas.

Qual o principal benefício dos telescópios espaciais em comparação com os terrestres?4.

a) São mais baratos de construir e manter.

b) Podem ser operados por controle remoto de qualquer lugar da Terra.

c) Evitam a distorção e absorção da luz pela atmosfera terrestre.

d) Conseguem viajar para outros sistemas estelares.

Questão Dissertativa

5. Descreva brevemente duas das grandes questões que a Astrofísica e a Cosmologia ainda tentam responder 
na atualidade.

Espaço para sua resposta: Considere temas como matéria escura, energia escura, origem da vida no 
universo, destino final do universo, existência de multiversos, etc.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

1 Resposta: b)
Astrofísica foca em objetos celestes individuais, Cosmologia na origem e evolução do universo como um 
todo.

2 Resposta: b)
Modelo Geocêntrico

3 Resposta: b)
Descreveram a gravidade como curvatura do espaço-tempo e previram a expansão do universo.

4 Resposta: c)
Evitam a distorção e absorção da luz pela atmosfera terrestre.

5 Questão 5 - Resposta Esperada:
A natureza da matéria escura e da energia escura; a origem da vida no universo; o destino final do universo; 
a existência de multiversos, etc. O importante é que o aluno demonstre compreensão das fronteiras atuais 
do conhecimento.

Próxima Aula

Aula 2: "A Linguagem Matemática do Cosmos" - Exploraremos como a matemática é a ferramenta essencial 
para descrever e compreender os fenômenos astrofísicos e cosmológicos, desde as leis de Kepler até as 
equações de campo de Einstein.

Recursos Adicionais

Livro
"Cosmos" de Carl Sagan 3 Para 
uma visão poética e abrangente do 
universo.

Documentário
"Cosmos: Uma Odisseia do 
Espaço-Tempo" (Netflix/Disney+) 3 
Para visualizações espetaculares e 
conceitos bem explicados.

Site
NASA (www.nasa.gov) 3 Para as 
últimas notícias e descobertas da 
pesquisa espacial.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e publicações científicas recentes para verificar as últimas descobertas e avanços no 
campo da Astrofísica e Cosmologia.

http://www.nasa.gov/

